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A BÊN ÇA O PATERNA 
Sua origem e transcendência 
Aqui estamos de novo caros leitores de «O Barce-

¡ese» a fim de prosseguirmos a nossa viagem pela via 
;,ucativa iniciada há pouco com ó artigo «SOIS VÓS 
1fAES ... 1» que,neste semanário, publiquei em 1 de Abril 
passado. 

Depois de ter frizado a importância da educação 
Ë familiar, pretendo desta vez fundamentar a autoridade 

dos pais à luz da revelação cristã e assim harmonizar os 
direitos e obrigações destes com os deveres sagrados 
dos próprios filhos. 

Evidentemente, não se pode urgir o cumprimento 
da lei, e dificilmente serão correspondidos o seu autor 
ou executor, se a autoridade com que se apresentam não 
é reconhecida como tal por carecer de autenticidade. 
Por isso mesmo, impõe-se-nos a necessidade, neste par-
ticular, de fundamentarmos com segurança a autoridade 
dos pais, principio conservador dos bons costumes na 
doce paz familiar. Vamos, para honra dos pais e estímu-
lo dos filhos, provar, de algum modo, a origem divina 
da autoridade paterna. 

Efectivamente, bem difícil se tornaria conceber a 
educação fim primário do matrimónio sem admitir a 
devida autoridade naqueles que nos deram o ser. 

Todavia, o carácter divino da sociedade doméstica 
encontra-se melhor definido no sacerdócio dos pais exer-
cido no santuário da família—o lar. Associados por Deus 
à obra da' paternidade são implicitamente associados à 
obra do sacerdócio, no dizer de certo autor. Deixará 
de nos causar espanto esta verdade consoladora se aten-
dermos à origem doméstica do culto religioso exercido 
eo larga escala pelos antigos patriarcas bíblicos, Noé e 

ADiaão. O pai, como representante de Deus no lar, é sa-
f adote; por isso mesmo, deve fazer respeitar o culto de 

Deus entre aqueles que lhe estão confiados. E' uma ver-
`de incontestável esta, que obriga sobremaneira a cui-
Ur da educação moral e religiosa dos filhos. 

Talvez por estar tão esquecida nos parecerá inacre-
mtável; não obstante, é um facto, que apor ser tão subli-
me bem merece a nossa atenção. Ahl Se os pais com-
preendessem esta verdade! Como seria diferente a vida 
familiar 1 

Um dos ritos deste culto no santuário doméstico é 
a bênção paterna. Constitui uma autêntica cerímónia sa-
cerdotal pois «nela há uma invocação a Deus, um rito 
solene, uma súplica solene à Divindade para que junte 

t a sua bênção à do pai». 
Foi, sem dúvida, Deus o primeiro a abençoar, como 

narram os primeiros versículos do géneses ao tratar da 
criação. E muito antes dos sacerdotes da nova Lei ado-
ptarem no culto religioso o rito sagrado da bênção em 
variadíssimas funções litúrgicas, já os patriarcas do V. T. 
o faziam aos filhos. Convém notar, a propósito, o facto 

jde quase à porfia Esaú e Jacobe pedirem a bênção ao 
pai. E, em certo modo tinham razão, uma vez que a 
bênção, segundo a crença de todos os povos, significa 
e dá a felicidade. 

Os patriarcas abençoavam porque eram pais e ti-
aham recebido de Deus a herança duma promessa. Por 
estas duas razões a prática da bênção remonta a Deus 
que é o autor da creação. Além disso provém da pater-
nidade divina, e, por isso mesmo, é chamada função sa-
grada, pois é preciso ir até Deus para lhe encontrar a 
origem. Através da história, deram-nos o exemplo neste 
sentido os grandes doutores da Igreja, S. João Crisós-
tomo, S. Gregório Nazianzeno e S. Basílio que à imita-
ção dos hebreus, tinham em grande estima a benção pa-
terna.0 universitário João Gerson dirigia-se todos os 
dias com os seus dez irmãos para junto do pai, a fim de 
serem por ele abençoados. Àcerca da forma usada nesta 
bênção, podemos apontar o caso do general Sonio que 
à noite, no fim das orações, abençoava os seus filhos 
traçando uma cruz sobre cada um deles, ao mesmo tem-
po que estes se ajoelhavam. Como se compreende fácil-
mente, o pai é sacerdote porque abençoa, e até depois 
da morte lhe podemos pedir a bênção com proveito, na 
opinião de alguns autores. 

Como diz o Espírito Santo, o pai é na família o 
representante de Deus; «a benção do pai consolida a 
casa dos filhos» fol. n.o 3,2. 

Instituida por Deus, a bênção do pai sobre os filhos 
:•o pode deixar de subir ao céu. Tendo sido obrigado 
orar pelos filhos o pai tem o direito de ser atendido, 
e como ministro de Deus possui uma força impetrante 
de rara eficácia ao abençoar. 

E', de facto, privilégio excepcional este, do qual go-
zam sòmente os pais e os sacerdotes da nova Lei. Pode 
o conhecimento desta verdade justificar de algum modo 
algumas reformas de vida operadas na alma de certos 
chefes de família quando refletem nesta missão enterne-
cedora, a fim de se tornarem mais dignos representantes 
do Pai Supremo. 

Quantos filhos têm chorado contritamente as faltas 
de submissão filial ao serem abençoados pelo pai...a tal 
ponto de sentirem a acção de Deus através da bênção 
que recebem e serem levados a respeitar mais e melhor 
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+ ABADE AUGUSTO DE MIRANDA + 
+ No dia 15 do corrente—segunda-feira—faz 86 anos ? 
+ de idade o nosso respeitável e prestimoso amigo, Rev.o T 
+ Abade Augusto de Miranda, ilustre Sacerdote que duran- + 
+ te 50 anos dirigiu espiritualmente a importante fregue- T 
+ sia de Alvelos, deste concelho. 
+ «O Barcelense», que conta S. Ex.a nu numero dos 
+ seus mais devotados amigos, com afectuosos parabens, + 
+ faz votos a Deus pela continuação da Saude do venera- ? 
+ do Barcelense. 
+ 
+ 
+ aqueles que lhes deram o ser. Oxalà todos os pais anali- + 
+ zassem o seu proceder e entendessem a maior responsabi- + 
+ lidade na sua grande autoridade. São estas as prerrogati-
+ vas do pai: autor da vida, educador, chefe e sacerdote... + 

Fica bem patente o carácter religioso da família na + 
origem e na finalidade. 

+ Seria para desejar que todos correspondessem a 
+ esta grandeza com uma vida exemplar de virtudes e de ¢ 
+ dedicação. Quão diferente resultaria a vida religiosa e até + 
+ social se pais e filhos tivessem perfeita consciência dos + 
+ seus deveres e obrigações mútuas 1 + 
+ Avante e mãos à obra na campanha da educação 1 + 
+ Cooperem todos, pais e filhos, em perfeita união de es- + 
+ forços. Conseguido tal objectivo teremos novamente o + 

paraíso na terra por todos desejado. + 
GRANJA + 
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Sexta-feira, dia 5, completou 80 anos de ida-
de Sua Excelência Rev.ma o Senhor D. António 
Bento Martins Júnior, venerando Arcebispo de 
Braga e Primaz das Espanhas. 

Por motivo desta faustosa data, realizaram-
-se várias solenidades em Braga e em toda a 
Diocese, associando-se milhares de pessoas e, 
entre elas, Suas Excelências os Senhores Chefe 
do Estado, Cardeal Patriarca, Chefe do Governo, 
Nuncio Apostólico, etc. 

«O Barcelense», este humilde semanário, or-
gão regionalista e interprete de 85.000 conterrâ-
neos, saúda o prestigioso Prelado de Braga. 

D. Maria do Carmo de Lima 
Bandeira Ferreira 

(DULCE DE MONTALVO) 
já lá vão 23 anos que faleceu esta gentil e prenda-

da Barcelense, Poetisa de renome internacional e que tan-

to nome deu a Barcelos, não só em Portugal, mas, tam-
bém, no Brasil. 

Faz amanhã vinte e três anos que a cidade do Cáva-
do perdeu uma das suas mais ilustradas filhas e, as Exce-
lentissimas Camaras, desde essa data, ainda não se lem-
braram de dar o seu nome a um jardim de Barcelos 1 ... 

Quando será esse dia ? ... 

Número avulso-1 escudo 
Os Senhores Assinantes gozam o desconto de 10% 
Assinaturas para o Brasil, ano 50$00, por via aérea 160$00 

ESTE N.o FOI VISADO PELA CENSURA 

Grandiosas Festas das Cruzes 
Na madrugada do dia 8 do corrente, deram-se por 

terminadas as tradicionais Festas das Cruzes—Festejos do 
Concelho de Barcelos—que duraram mais de nove dias. 

Os festejos, conforme o programa que «O Barce-
lense» publicou e os jornais do Porto relataram diária-
mente, (a pesar de cinco dias de chuva copiosa e só qua-
tro dias de bom tempo), decorreram brilhantemente, com 
o máximo entusiasmo e a maior concorrencia de Ro-
meiros. 

Todos os numeros do variado programa foram cum-
pridos : Inauguração da Feira Popular; Concurso Hipi-
co; Festival Folclórico no formoso Parque de Barcelos 
com Grupos de seis provincias de Portugal; Solenidades 
Religiosas no Templo do Senhor da Cruz; Feiras Fran-
cas; Concurso Pecuário; Desafio de Futebol entre o Gil 
Vicente e a Académica, saindo vencedor o nosso grupo, 
por 2-0; Serão para Trabalhadores, no Parque; Ginca-
na de Automoveis, no Campo de Jogos Adelino Ribeiro 
Novo, ganhando o 1.o prémio o Snr. António Sampaio 
Falcão; Arraial Minhoto no Parque; Deslumbrante Pa-
rada Agricola, Folclórica e Etnográfica; Assombroso 
Festival no Rio Cávado, com mais de trinta mil lumes 
vivos e queimando-se magníficos fogos aquático e do 
ar, fornecidos pelos consagrados Pirotécnicos Silva & 
Filhos, de Viana do Castelo, etc., etc. 

—As ornamentações de João Faria, Filho, desta ci-
dade, estavam encantadoras, sendo elogiadas pelos mais 
exigentes; As iluminações, fornecidas por Adélio Serra, 
da Povoa de Varzim, foram surpreendentes, boas. 

—As Festas, foram abrilhantadas pelas excelentes 
Bandas Musicais dos Escuteiros de Barrozelas e da Po-
voa do Mar, que se apresentaram com garbo e muito 
«afinadas». Aos seus dignos Regentes, agradecemos os 
cumprimentos apresentados nesta Redacção. 

—Enfim, Barcelos e a incansavel Comissão dos Fes-
tejos, não esquecendo o Snr. Simpliclo Landolt de Sousa, 
devem estar satisfeitíssimos, porque tudo decorreu bem. 

—Assistindo à passagem do grandioso Cortejo 
Agricola, encontravam-se na Avenida dos Combatentes da 
Grande Guerra, em lugares especiais, os Ex.mos Snrs. 
Conselheiro Dr. António Abranches, Governador Civil; 
Dr. Luís Figueiredo, Presidente da Câmara; Doutor Pro-
fessor Joaquim Nunes de Oliveira, Presidente da Comis-
são Concelhia da União Nacional; Dr. Adélio Campos, 
Presidente da Comissão Municipal do Turismo; Artur de 
Sousa Basto, Presidente da Comissão Executiva das Fes-
tas das Cruzes; Dr. Frutuoso de Melo, Delegado do I. 
N. T. P.; Dr. António Monteiro, Chefe dos Serviços da 
F. N. A. T., de Lisboa; Engenheiro Costa Leme, Presi-
dente da Câmara de Esposende; Dr. Manuel Branco, Di-
rector da F. N. A. T.; Dr. Nelson de Sousa, Delegado 
do M. P., nesta comarca; Dr. Ilídio Nunes de Oliveira, 
Comandante da L. P., etc. 

—A Imprensa diária do Porto, merece os maiores 
encomios pela intensa propaganda que fez das Festas e 
da cidade. 

—O nosso ilustre Camarada, «O Primeiro de Janei-
ro», referindo-se á cidade e ás Festas, d ir 

+ «BARCELOS, 6—Se existem, nesta alegre e tão co-+lorida provincia do Minho, terras a trasbordar de encara-
11. tos, de afável atmosfera e de graça tipicamente regional, 
+ poucas ou raras como esta linda cidade de Barcelos, corta-
+ da a meio, numa formosura que em tudo canta e murmu-
+ ra poesia, pelo suave deslize das águas do Cávado, de de-

leitosas e convidativas margens, num sonho de verdejan-
tes esperanças a embalar-nos a alma e o espírito. 

Numa atracção enlevadora e num perfume campes-
tre que cheira ao alecrim, à alfádega e á maçã camoesa, 
a expansão comunicativa e álacre da alma popular e, so-
bretudo, aldeã, desta farta e laboriosa região minhota, 
abre-se em carinhos de afecto e amabilidades de incomen-
surável hospitalidade recebendo, e, juntando ao próprio 
peito, a enternecedora visita de todos que a procuram 
ou distinguem. 

Singular característica a destas gentes que se movi-
mentam com a vida entrecortada pelo trabalho, pelas 
orações de uma singeleza que impressiona, e pelo emo-
cionante júbilo das suas romarias e «festadas», a dominar-
-nos com as mais interessantes notas etnográficas, não 
somente sobre tradições populares nó seu rico aspecto 
local, mas, também, quanto ao vistoso chamariz do seu 
folclore de povo alegre e rescendente de seiva, como o 
fruto das suas vinhas e dos seus campos de milho e centeio. 

As Festas das Cruzes exaltam e exalam o aroma de 
todas estas belezas intrínsecas tendo-se, este ano, alonga-
do em dias consecutivos, para que melhor e mais deti-
damente se lhe observem e admirem a abundância de 
bens naturais, a sua esplêndida fertilidade e as expressões 
do seu sentir, por vezes demonstradas em produções de 

+ arte simples mas engenhosa e útil». 

+ 
+ 40 anos ao serviço de Barcelos e do seu 
¡ vasto concelho, os 

BOMBEIROS DE BARCELINHOS 
estiveram sempre presentes 1 

♦N•N•1 •NI•NNI'NIVNI•I.I`•NI•I'1I•NNI•I• 



O BARCELENSE 

"DINA 
Por Manuel Faria 

O nosso prezado conterrâneo e ilustre colaborador, 
Snr. Manuel Faria Fernandes, natural da freguesia de 

Areias S. Vicente, deste con-
celho, acaba de publicar .um 
interessànte livro de versos, 
ao qual deu o sugestivo tí-
tulo—«D I N A». 
O nosso estimado amigo, 

Snr. Manuel Faria, que é um 
novo muito inteligente, tem 
veia poética e escreve com 
muito sentimento. As suas 
produções literárias são lidas 
com agrado. 

Para os nossos leitores ava-
liarem o que são as produ-

ções poéticas que contêm as 67 páginas do «DINA», 
passamos a transcrever a linda e bairrista poesia que se-
gue: 

Há Feira em Barcelos 
De manhã cedo, quando o sol ridente, 
Incandescente fogueia o horizonte,. 
Vão camponesas com trajar modesto, 
Erguendo o cesto, a descer o monte. 

Carros puxados por bois pachorrentos 
Caminham lentos pela estrada fora. 
E a despertar p'rò dia a natureza 
Com incerteza já o orvalho chora. 

Apitam carros em sons estridentes 
E almas contentes vão fazendo a tenda 
Vindos de longe e até dos arredores, 
Os compradores olham tudo à venda: 

Louças de barro; panos tão garridos, 
Curtos, compridos; frutas e feijão; 
Nabos; batatas; cebolas; cenouras; 
juntas de touras para o regatão. 

Gritam alguns a fama do que vendem 
E a muitos prendem de cara pasmada 
E sacudida com tal barulheira, 
Pressegue a feira bem apetrechada. 

Quando à tardinha, já tudo acabado, 
O sol cansado morre a soluçar, 
Fazem as contas, e, em grupos passantes, 
Vão os feirantes pr'a casa a cantar. 

Com os nossos afectuosos parabens, agradecemos ao 
ilustre Escritor e Amigo a oferta do seu interessante li-
vro de versos—«DINA». 

CINE-TEATRO GIL VICENTE 
Amanhã ás 15,30 e ás_ 21,30 horas reabre este cine-

ma e apresenta um filme violento e apaixonante: 
DESEJO SOB OS OLMEIROS 
No papel de Ana, uma Ana ardente como o fogo, 

SOPHIA LOREN tem uma excelente criação, provando 
uma vez mais que não é apenas uma bela estátua carnal. 

E ainda ANTHOHY PERKINS E BURL IVES. 
Em VistaVision e para adultos. 

—Na proxima 5.a-feira, 18, ás 21,30 horas, o filme de 
vibrante acção 
SOZINHO CONTRA A CIDADE 
Com o grande actor ROBERT MITCHUM, na per-

sonagem mais violenta e espectacular da sua carreira. . 
Também para adultos. 
A SEGUIR: ORFEU NEGRO—O filme mais sen-

sacional da época. Falado em português. 

LABORATÓRIO DE ANÁLISES 

Dr.a Maria Fará Padin Brandão 
Licenciada em Farmácia 

Largo José Novais, 25-2.o—BARCELOS 

TELEFONE 82614 

INTRA-MUROS 
Reflexo de Sombras 

Coisas que se encontrara no cesto dos meus papeis velhos 

Liceu Municipal 
A Camara Municipal em sessão de 18 de Outubro 

de 1880, aprovou unanimamente a ideia da creação de 
um Liceu Municipal nesta localidade. 

Tremor de terra 
Na 5.a-feira 21 de Outubro de 1880 sentiu-se um 

violento tremor de terra em Barcelos, seriam 6,40 h. da 
manhã que se repetiu com intervalo de alguns minutos, 
como não ha memória. 

Felizmente não havendo nada a lamentar. 

,Sebastião A. Gonçalves de Oliveira 
1.° Comandante dos B. V. de Barcelos 

Foi agraciado com o habito de Cavaleiro de Nossa 
Senhora da Conceição de Vila Viçosa, pela forma como 
tem desempenhado o cargo de Comandante d'aquele 
brioso Corpo u, beneméritos, pela sua muita dedicação 
e abneg,)•ãc) que tanto se ha distinguido naquela 
Associação. i-'-)í-lhe dada esta graça em principios de 
Março de 1<;8b. 

Festas a Santo Antonio 
No dia 13 de junho de 1878, na Praça D. Pedro V 

desta localidade estiveram os festejos ao glorioso Santo 
Portuguez tão brilhantes como outros ainda aqui não se 
fizeram. 

Toda a praça iluminada produziu bom efeito; a Ban-
da Barcelense tocou ali em palanque sob a regencia do 
habil director Snr. Domingos Carreira. Z 

Laboratório de Análises Clínicas $ 
JOSÈ ANTÕNIO BELEZA FERRAZ 

Licenciado em Farmácia 

RUA D. ANTÓNIO BARROSO, 129-1.» Dt.O 

+ Telef. 82624 BARCELOS + 

++ ,....-}+++++++++++++++++++++++++++++ 
FAR 19E SERVIÇO—Amanhã, está de serviço nesta cida-
de, a Fartásida-' Gliveira. 

Inauguração dum "STAND„ 
de Automoveis 

A convite do nosso amigo, Snr. Manuel Gonçalves 
de Castro, considerado e dinâmico proprietário da Gara-
gem Castro, desta cidade, na penultima quarta-feira, dia 
3 do corrente mês, fomos assistir à inauguração dum in-
teressante «Stand» de Automoveis das consagradas mar-
cas : «Morris» , «Mercedes» e «D K W», que se abriu na 
Rua D. António Barroso, 135, e do qual é Agente a con-
siderada Firma Manuel Gonçalves de Castro. 

Ao meio dia, o Ex.mo Presidente da Câmara, Snr. 
Dr. Luís Fernandes de Figueiredo, acompanhado pelos 
Snrs. Padre Alfredo Rocha, Prior de Barcelos; Tenente 
José Pereira de Almeida, Comandante da Secção da G. 
N. R.; Fernando da Costa Fernandes, Secretário da Ca-
mara; João da Costa Amorim, Chefe da P. S. P.; Aveli-
no Silva, Gerente do Banco Ferreira Alves; António Ve-
loso de Araujo, Guarda-livros; Dr. Rego Machado e Pe-
dro Figueiredo, como Representantes da Casa Santos, L.', 
do Porto; Engenheiro Vieira de Campos, da «Decauto»; 
Rolando Avides Moreira e Reis Silva, da Firma A. M. Al-
meida. de Lisboa; Manuel Santos da Cunha, Representan-
te da Sacor; Amadeu dos Santos Pereira, Industrial; Re-
presentantes da Imprensa, etc., cortou a fita que ve-
dava a entrada para o «Stand», entrando todos para o re-
cinto a inaugurar. Em seguida, o Rev.o Prior de Barce-
los paramentou-se e benzeu o «Stand» e os luxuosos Au-
tomoveis que ali se encontravam. 

Após esta solenidade, o Snr. Padre Alfredo Martins 
da Rocha, pronunciou uma brilhante alocução, felicitan-
do os Snrs. Manuel Gonçalves de Castro e os seus Fi-
lhos—Alexandre e Manuel de Castro, que"são os seus ha-
beis e incansaveis colaboradores. O mesmo Sacerdote'tam-
bem saudou os Snrs. Presidente da Camara, Represen-

Entrada para o elegante «Stand» 1110RRIS 

tantes das marcas dos automoveis acima descritas e a 
Imprensa ali representada, o que, por nossa parte, agra-
decemos. 

Depois, fez uso da palavra o Snr. Presidente da Ca-
mara que, disse, agradecer ao Snr. Castro as instalações 
daquele «Stand» que tanto aformoseavam a cidade e feli-
citou tambem o Snr. Manuel de Castro e todas as Pes-
soas que trabalham pelo progresso da Nação. O Snr. Cas-
tro e seus filhos foram cumprimentados pela numerosa e 
selecta assistência e os ilustres oradores receberam quen-
tes salvas de palmas. 

Em seguida, o Ex.mo Presidente da Camara, Autori-
dades e os Cavalheiros que assistiram à inauguração, 
dirigiram-se para a Pastelaria Salvação, onde lhes foi 
servido um lauto almoço, que estava excelente. 

Brindaram pelo Snr. Manuel Gonçalves de Castro e 
por seus Filhos, os Snrs. Dr. ReiZo Machado, Prior Al-
fredo Rocha, José da Graça Ribeiro Novo e Dr. Luís 
Fernandes de Figueiredo, ilustre Presidente da Camara. 

«O Barcelense» felicita o Snr. Castro e seus Filhos 
pelo bom gosto que tiveram nas instalações do «Stand». 

O Snr. Manuel Gonçalves de Castro e seus Filhos, 
receberam telegramas de felicitações dos Ex.mos Snrs. 
Conde de Caria e Fernando Mendes de Almeida, de Lis-
boa, e Engenheiro Mardel Correia, do Porto. 

Anuncio publicado em «O Barcelense» de 13-5-1961 

TRIBUNAL JUDICIAL DE BARCELOS 
(Secretaria) 

ARREMATAÇÃO 
1.a praça 

1.a publicação 

Para os devidos efeitos se faz saber que no dia dois 
de junho próximo pelas dez horas, no Tribunal Judicial 
desta comarca, sito nos Paços do Concelho, desta cidade, 
em virtude do ordenado nos autos de execução de sen-
tença que Joaquim do Vale Lima, casado, proprietário, 
da freguesia de Vila Cova, desta comarca, move contra 
Albina Peixoto da Cunha Vasconcelos, Gilberto Peixoto 
da Cunha Vasconcelos, Anibal Peixoto da Cunha Vas-
concelos, Elisabeth Peixoto da Cunha Vasconcelos e Al-
berto Fernando Peixoto da Cunha Vasconcelos, todos 
menores impuberes, residentes com sua mãe Olinda Pei-
xoto, em França, vai ser posto pela primeira vez em pra-
ça, para ser arrematado pelo maior lanço oferecido, supe-
rior ao valor de cinco mil escudos, o direito á metade da 
herança liquida e indivisa do falecido Albino da Cunha 
Miranda Vasconcelos, pai dos executados acima referi-
dos. As despesas da praça e a sisa respectiva ficam a car-
go do arrematante, que no acto depositará dez por cento 
do preço da arrematação e as custas provaveis calculadas 
segundo a quantia por que arrematar. 

Barcelos, 8 de Maio de 1961. 
O Juiz de Direito 

João Fernandes Lopes Neves 
O Chefe da 1.a secção, 

Aires Augusto da Silva 
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ANGOLA é PORTUGUESA... 
A pesar dos famigerados bandoleiros co-

munistas internacionais estarem a ser auxiliados 
por estrangeiros degenerados, o glorioso Exér-
cito Português tem combatido eficazmente os 
assassinos de pessoas inofensivas:—Mulheres, 
crianças, velhos e novos... 

E' preciso vigilância, muita vigilância e pren-
der mais curto os vassalos de Moscovo...e Por-
tugal continuará a ser uno e livre. 

Feira do Ribatejo em Santarém 
Intensificam-se mais e mais os preparativos para a 

Feira do Ribatejo, a decorrer de 28 de Maio a 11 de ju-
nho, no vasto campo Infante da Câmara, em Santarém. t 

Muitos são os atractivos que hão-de tornar aliciante 
o programa que os organizadores cuidadosamente sem-
pre elaboram e, por isso afluirão num crescente de inte-
resse milhares de nacionais e estrangeiros para presenciar 
o que de mais típico e de mais castiço tem Portugal de 
lés a lés. 

Destaquemos, desde já, com' nota de primazia pelo 
alvoroço e entusiasmo que a sua notícia proporcionou, o 
anunciado Cortejo do Trabalho, elemento valioso do fes-
tival que tem o alto patrocínio de Sua Excelência o Mi-
nistro das Corporações e mereceu, desde a primeira hora t 
o mais dedicado interesse do Delegado do Instituto Na- i 
cional do Trabalho em Santarém. 

Será uma parada luzida dos melhores valores da 
borda d'água, nele integrando curiosos instrumentos e as 
mais diversas actividades e manifestações de labor. 
, Por certo que o Cortejo do Trabalho, pelo apoio 

simpático que encontrou e pelos múltiplos e preciosos 
motivos que poderão realçar tão oportuna demonstração 
do esforço do homem, ficará como um testemunho ímpar 
de exalração da riqueza ribatejana, dignificando esse la-
bor, um espectáculo cheio de cor e de verdade, ora emo-
cionante, ora de plena euforia de quantos nele se revêm 
em sagração ao seu quotidiano de tamanhos revezes, e 
daqueles que tão sómente o admiram na mensagem 
admirável que contém. 

+++++++++++++++++.+++++++++.++++ 

Direcção do Distrito Escolar de Braga 
POSTOS ESCOLARES A CONCURSO 
Alheira (Fonte), Alheira—Barcelos; Lagoa Negra, 

Barqueiros—Barcelos (1.0); Lagoa Negra, Barqueiros— ! 
Barcelos (2.0); Igreja, Cristelo—Barcelos; Outeirinho, 
Macieira—Barcelos; Mereces, Vila Cova—Barcelos; La-
meiros, Refojos = Cabeceiras de Basto; Torneiro, Samão 
e Gondiães—Cabeceiras de Basto e Rebordões, Infesta 
— Celorico de Basto. 

Exames de adolescentes e adultos 
Os exames de adolescentes e adultos (3.a e 4.a classes) 

relativos à época normal de 1960 realizar-se-ão na pri- . 
moira quizena de junho p. f. 

A respectiva documentação deverá ser entregue nas 
delegações escolares até 15 de Maio decorrente. 

Mais uma vez se esclarece que é indispensável a 
apresentação do bilhete de identidade, devidamente ac-á 
tualizado, sem o que qualquer candidato não poderá ser 
admitido às provas. 

++++++++++++++++++++++.++++++.++ 
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O BEM E O MAL 
«O Cíu e o inferno estio em ti murro» 

Ornar Khahyam 
Em vão, além da terra e do infinito, 
Eu procurava o céu, buscava infernos, 
Mas uma voz me disse, em rude grito: 
Contigo estão o bem e o mal eternos. 

Que céus, que infernos no viver imito! 
Que desespëro, que sofrer internos, 
Sente meu ser com tão terrível dito, 
Na rigidez dos mais cruéis invernos. 

Tropegamente, num andar incerto, 
Eu pela vida vou sem ter um fim, 
A caminhar sem um destino certo 1 

Busco encontrar um céu que nunca vem, 
Fugir do inferno que carrego em mim, 
Do bem e mal querer que me sustêm. 

GUALTER CRUZ 

EM DEFESA DO CONSUMIDOR 
Temos em mãos elementos probantes de que os diplomas, 

regulamentos, despachos e instruções que deviam assegurar a de-
fesa da economia popular não satisfazem o interesse publico caro- 
tendo de imediata e profunda revisão. Efectivamente, a interven 
ção do Estado em defesa do consumidor está como que limitada 
a alguns produtos alimentares e quanto ao mais é praticamente 
inexistente, deixando à rédea solta os especuladores. 

Esta verdade ressalta de multiplos factos colhidos nas obser-
vações que temos feito nos mercados de víveres e nos de utilida-
des consideradas de primeira necessidade. Deixando os primeiros 
para posterior apontamento, assinalemos desde ¡á que grande par-
te do volume de vendas dos segundos é feita no regime de pres-
tações, no chamado regime de venda-aluguer. Não conhecemos 
(há por aí alguem que possa ilucidar-nos? ... ) disposição legal que 
efectivamente contrai a desenfreada agiotagem a que dá ensejo, 
agravada com a imoral clausula de que o comprador perde (em 
beneficio do vendedor) a coisa alugada, se não pagou todas e' 
prestações da venda-aluguer... Agravada ainda com a elevada per-
centagem de lucro na coisa vendida, corno pode verificar-se nos 
descontos (confidenciais...) oferecidos a algumas classes nas ven-
das a prontos, que figuram em publicações de que possuímos 
exemplares impressos. Se dissermos que os descontos vão até 25 
por cento (a quarta partel) não é diticil avaliar que margem de 
lucro dá a mercadoria. 

E' legitima esta margem de lucro? Não é. Mas é como se o 
fosse, pois não há noticia de autos por ofensa à economia popular 
levantados pelas vendas em causa. A conclusão a tirar é que a lei 
não estabelece pelo menos eficazmente a limitação do lucro, o qual 
é de facto de livre fixação pelo vendedor. E assim, ele estabelece 
livremente um preço para venda ao publico, à sua mercadoria, 
Alguns compradores por pertencerem a esta ou aquela agremiação 
têm de 5 a 25 por cento de desconto; os outros pagam de 5 a 25¡a t 
a mais pela mercadoria, além do lucro, incluído no preço, mesmo 
evidentemente no preço com desconto. E não é exagero pensar 
que não deve ser inferior na maioria dos casos ao desconto con-
cedido, não a todos mas a alguns. 

A conclusão a tirar disto é que se impõe uma profunda inter-
venção do Estado em prol da economia popular. A conjuntura 
exige um regime de austeridade incompatível com esta especulação 
que de há muito está a exigir intervenção eficaz para pôr termo a 
abusos que ameaçam a nossa estabilidade social e comprometem 
o Governo perante o povo. J. JUSTINO 



O BARCEBENSE 

mais do que uma marca, 
uma garantia ! 

MAQUINA DE BARBEAR 

a melhor... porque reune 
o progresso técnico das 
melhores máquinas do 

Mundo. 
Precisa, suave e rápida. Larga superfície de corte (cerca de 60.000 

cortes por segundo). Nas cores—Preto, cinzento e beije. Com regu-
lador de corte. A que melhor barbeia e escanhoa. 

++++♦+++++++++++ 

T O R R A D E I R A 

Tostas apetitosas em 4 minutos 

Outros artigos da mesma marca : Ferros 
automáticos, irradiadores, cobertores electri-
cos, ventiladores, grelhadores, moinhos de 

café, secadores de cabelo, cafeteiras, etc. 2 ANOS DE GARANTIA. 

JOsr PEP.MA DA SILVA CORRÉA-- --- 
RUA D. ANTÓNIO 8ARR050.4E + a A A G 5 L O S 
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B A R 

Respondei ao apelo feito 

C 
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E L EN S ES! 

pelos BOMBEIROS DE BARCELINHOS 

Telegramas 
O Exm o Sr. Dr. Henrique 

Veiga de Macedo enviou, ao 
deixar de exercer as funções de 
Ministro das Corporações e Pre-
vidência Social, ao Delegado do 
I. N. T. P. em Braga, os seguintes 
telegramas: 
«Peço exprima aos Organismos pa-

tronais desse distrito os meus senti-
mentos do mais grato apreço pela for-
ma como sempre souberam compreen-
der a minha acção governativa em fa-
vor do mais perfeito entendimento en-
tre as entidades patronais e os traba-
lhadores. Rogo ainda que estes meus 
sentimentos de reconhecimento e de 
simpatia sejam considerados extensivos 
a todos os dirigentes de empresas que 
tem sabido, e tantos são felizmente, 
cumprir os seus deveres para com os 
trabalhadores. Cordiais saudações. 

Veiga de Macedo» 

«Ao deixar as funções de Dlinistro 
das Corporações e Previdência Social 
peço seja interprete junto dos dirigen-
tes sindicais desse distrito do meu pro-
fundo reconhecimento por toda a cola-
boração e simpatia com que acompa-
nharam a minha acção ser-me-ia parti-
cularmente grato que os Sindicatos pe-
la forma julgada mais conveniente e 
oportuna manifestassem aos trabalha-
dores neles inscritos quanto melho-
rou o sensibilizou ter podido durante 
cerca de 6 anos defender em plano 
ministerial os seus legitimos interesses 
e interpretar os seus anseios de justiça 
e de paz peço seja dito a todos que sa-
berei sempre com a ajuda de Deus ser 
fiel aos princípios de justiça e de soli-
dariedade que presidem a politica social 
geesirvo a todos levo no pensamento 
e coração respeitosos cumprimentos. 

Veiga de Macedo> 

«Agradeço penhorado a colaboração 
que me prestou na execução do Plano 
de Formação Social e t-orporativa e 
peço seja interprete do meu reconhe-
cimento junto das entidades que com-
põem essa Comissão a todos dirijo as 
mais cordiais saudações. 

Veiga de Macedo 
++++t+++t1+t+♦+f+ 

Operações 
Em Coimbra, foi operado o 

nosso prezado amigo, Snr. Cuper-
tino Silva, considerado Proprietá-
rio e antigo Industrial, nesta ci-
dade. 
No nosso Hospital da Miseri 

córdia foi submetido a melindro-
sa operação o nosso também ami-
go, Snr. Domingos Ferreira de 
Sousa, estimado Proprietário, da 
Lama, há pouco chegado de Ca-
rácas. 
— As operações decorreram 

com felicidade, o que registamos 
com agrado. 

OBITUARIO 
Maria do Alívio Azevedo Oliveira 
Depois de doloroso sofrimen-

to, na manhã de segunda-feira 
faleceu, nesta cidade esta menina, 
de 19 anos. 
A saudosa finada, que foi acom-

panhada até á sua última morada 
por numerosas pessoas de todas 
as categorias sociais, era filha do 
nosso amigo, Snr. José Ferreira 
de Oliveira, irmã das Snr.as D. 
Maria da Conceição Amaral, D. 
Maria Laura de Oliveira, D. Ma-
ria Cândida de Oliveira Pereira, 
D. Maria de Fátima de Oliveira e 
D. Maria Teresa de Oliveira e dos 
nossos amigos Snrs. Américo, 
Carlos e Paulo de Azevedo Oli-
veira; cunhada dos nossos tam-
bém amigos Snrs. Adelino Ama-
ral e Aparicio 
Miranda Perei-
ra e tia do Snr. 
Alfredo Amaral 
José da Silva Pe-
reira—«o Mocá-

das» 

Contando 68 
anos, no dia 8 
do corrente, na 
sua casa de Bar-
celinhos, fale-
ceu, repentina-
mente,este nos-
so amigo, pes-
soa muito esti-
mada nesta 
cidade. 
E r a casado 

com a Snr.a D. 
Maria Carrei-
ras Pereira, pai 
do Snr. Patricio 
Carreiras Perei-
ra, sogro do 
Snr. Joaquim 
Durães de Fa-
ria e avô dos 
Snrs. Manuel e 
i os é Gomes 
Pereira Carrei-
ras. O funeral 
foi muito con-
corrido. 

D. Margarida 
Martins de Mi-

randx 
Foi com sur-

preza que re. 
cebemos a tris-
te noticia de, 
segunda - feira, 
na sua Casa de 

Perelhal, te r 
falecido a nos-
sa assinante 
Snr.a D. Mar-
garida Martins 
de Miranda, 
de 65 anos, 
viuva do nos-
so saudoso 
amigo, Sr. An-
gelino Emilio 
do Vale Lima, 
grandes pro-
prietários que 
foram daquela 
freguesia. 
O funeral, 

realizado na 
manhã do dia 
10, foi gran-
dioso, foi uma 
demonstração 
de saudade pe-
la extinta. 
A chave da 

urna foi con-
dusida p e 1 o 
neto da faleci-
da, Snr. João 
Fernandes 
Marta. 
A seus filhos, 

nóras, genros 
e netos, envia-
mos condolên-
cias. 
D. Maria da 
Conceif oManso 

Terça-feira, 
nesta cidade, 
fale ceu e s t a 
veneranda se-
nhora, de 82 
anos, solteira. 

Antonio Ferrei-
ra Peixoto 
Quarta-fei-

ra, nesta cida-
de, faleceu o 
Snr. Antonio 
Ferreira Pei-
xoto, de 80 
a n o s, digno 
Empregado da 
Fábrica de 
Moagem do 

Cávado. © extinto era pai da Sr.a 
D. Maria Luisa da Silva Ferreira 
e avô da Sr, ,, D. Alzira da Silva 
Pereira e do Sr. Manuel da Silva 
Pereira. 
—A todas as famílias em luto, 

enviamos o nosso cartão de pesar. 

Novos assinantes 
Deram-nos a honra de se ins-

creverem como assinantes deste 
semanario, mais os Snrs. Anto-
nio Cardoso da Silva, de Paradela 
e Manuel Castro de Carvalho, da 
Venezuela. Agradecemos. 
Nt•NNr.•I•IN.I•INN+ 

Engenhos de tirar água 
VENDEM-SE 

—Também se vendem prensas 
para expremer vinho, de 4 pole-
gadas, de sistema Ducher rápido. 

Informa esta Redacção. 

a realizar brevemente nesta cidade. 

Da Africa 
De visita a sua Esposa, filhos 

e Pai, veio de Africa gosar mere-
cidas férias o nosso amigo, Snr. 
António da Silva Rente. 
Agrad-temos os cumprimentos, 

++++♦++++++++++4++♦ 

Donativo 
Pelo Fundo do Desemprego 

foi concedido o donativo de 161 
contos para obras no edificio- do 
Recolhimento do Menino Deus. 

Mercado Semanal 
Na ultima quinta-feira, com-

pravam-se os artigos aos seguín-
tes preços; 

Milho 15 k. 
Feijão branco 16 k. 

manteiga » 
moleiro 
frade a 

> mistura 
Centeio » 
Batata 15k 
Cebola, quintal 
Ovos, duzia 
Frango, bom 
Galinha, grande 
Lenha arroba,de 3$oo 
Vinho branco, litro, 
Vinho tinto, litro, 
••••NNI•I'I'•IN•I•I NI 

28$00 
50$00 
80$00 
40$00 
50$00 
40$00 
36$00 
14$00 
70$00 
7$00 

50$00 
30$00 

a 7$00 R 
2$80 

a 2$00 

Z 

Z E BORDADOS 

Z 
Inscrição na Agência «SINGER»—Rua Barjona 

de Freitas, 24—B a r c e 1 o s 

Doentes 
Continuam enfermos os nossos 

bons amigos, Snrs. Agostinho 
Pires da Silva, digno Funcioná-
rio da Comissão de Viticultura 
da Região dos Vinhos Verdes, no 
Grémio da Lavoura; Virgilio 
Soares, ilustre Funcionário supe-
rior na Fábrica de Moagem do 
Cávado e Joaquim Faria Gon-
çalves, digno Industrial. 

♦t++++♦+++++++4++++ 
M ANUEL MONTEIRO 

DE CARVALHO 
Médico 

Consult.:Campo 5 de Outubro, 14. 
Consultas das 12 às 13 e das 

15 às 18 horas 
Telefones Consultório 82325 

iZesidéncia 82609 

AO PUBLICO 
Laurinda da Silva Capela, de 

Rio Covo Santa Eugenia, Lugar 
da Ponte, vem tornar publico de 
que, Antonio Miranda e sua mu-
lher, do lugar do Celeiro, de Ar-
cozelo, do Concelho de Barcelos, 
a têm ameaçado de a agredir, por 
isso, se aparecer ferida, só se po-
de queixar daquelas pessoas. 
Aí fica o. aviso para os devi-

dos efeitos. 
Rio Covo Santa Eugenia, 6 de 

Maio de 1961. 
N•N•NIN•NN+ 

F L•L %à lqmw 

CURSO GRATUITO DE CORTE 
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CARROS USADOS 
RENAULT FREGATE 
CHEVROLET, de luxe 
OPEL OLYMPIA 
MORRIS 8 H P 
MERCEDES 170 a gasoil 

F O R G O U N E T E S 
BORGWARD 1.500 Kg. a gasoil 
BEDFORD—portas de correr-600 Kg. 
AUSTIN 8 Hl? 

C A M I Õ E S AUSTIN 6.000 Kg, a gasolina 

Garagem Avenida— BARCELOS 

«ESCOLA DE CONDUÇAO» 
Preferi-la é defender os v/ interesses. Scooter, Motociclos, 

Ligeiros e Pesados. Amadores e Profissionais. 
INSTRUTORES PERMANENTES DE 

TEÓRICA E TÉCNICA 
«PINC0R» 

Praça. da Batalha, 137—Telefone 24772—P O R T O 

MOTOR MONTADO TRANSVERSALMENTE • CONJUNTO DO GRUPO MO-

TOR, AGRUPANDO TAMBÉM DIRECÇAO, CAIXA DE VELOCIDADES E DIFE-

RENCIAL • MAIS DE 110 KM POR HORA, NUM MOTOR DE 850 C.C. • 

CONSUMO DE CERCA DE 5 LITROS AOS 100 KM • SUSPENSAO INDEPEN-

DENTE AS 4 RODAS ASSEGURANDO ESTABILIDADE EM QUALQUER ESTRADA i 

um automMl 
revolucionário 

A. M. ALMEIDA, LUA. 
LISBOA- Av. Liberdade, 11-11-A 

PORTO- R. de Sá da Bandeira, 501 
AGENTES EM TODO 0 PAIS 

Distribuidores Gerais em Portugal: A. M. ALMEIDA, L.DA 
.•ììs•".`•I•••^,"•a••savx,••d.:•r.:A•i •i=,c••.- . ..ter-.--,•,•,.,.✓;• 'y •.:•c.:.a..x..s.:••al,•rva 

Lisboa—Porto 

Agente em Barcelos: MANUEL GONÇALVES DE CASTRO 
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Sede LISBOA 

A G,ENC I A EM B A ROELOS 
Largo da Porta Nova, 41—Telefone 82318 

Descontos — Depósitos à ordem e a prazo—Transferências s/ o País e Estrangeiro 

Moedas e Notas Estrangeiras 

Crónica de Milhazes 
Esta laboriosa freguesia, situa-

da a poente da Franqueira, no 
passado dia 3 do corrente, viveu 
horas de imensa alegria. Pois fes-
tejava o décimo oitavo aniversá-
rio da primeira Missa do seu 
Rev.0 Pároco, Padre Manuel Mar-
tins Palmeira. S. Rev.a se para-
mentou no salão Paroquial ha-
vendo uma sessão solene a que 
assistiu muito povo, usando da 
palavra alguns elementos da Ac-
ção Católica e uma menina, em 
nome das suas companheiras da 
Catequese, ofereceu-lhe um lindo 
ramo de flôres brancas. Em se-
guida dirigiram-se para a Igreja 
Paroquial, não faltando durante 
o percurso o estralejar dos fo- 
guetes, e todo o povo cantava. 
(Salvé, salvé, ó Eleito de Cristo, 
mensageiro da Paz e do amor). 
Havia alegria em todos os cora-
ções. Crianças da Cruzada Euca-
rística lançavam flôres brancas so-
bre o seu Pároco e amigo. Che-
gado à Igreja S. Rev.a celebrou 
a Santa Missa, que foi acompa-
nhada a cânticos apropriados ao 
acto, pelo grupo coral da JACF, 
pelas suas intenções e por todos 
os seus paroquianos. 
No momento próprio, falou so-

bre o significado da festa e sobre 
a Cruz que ele recebera no dia 
3 de Maio de 1943, dia da sua 
Santa Missa Nova. Disse que es-
ta festa não era feita a ele mas, 
sim, a Nosso Senhor Jesus Cris-
to, a quem ele representava, o 
que agradeceu. 

Finda a Santa Missa, na Sacris-
tia, foi cumprimentado pelas Au-
toridades locais e por muitos pa-
roquianos e amigos. 
O Povo de Milhazes está com 

o seu Pároco, e deseja que esta 
data se repita por muitos anos. 

C. 

ALUGAM-SE 
Na Avenida da Estação, desta 

cidade, uma FABRICA de SER-

RAÇÃO e um ARMAZEM. 
Informa a Redacção. 

18 contos 
A Confraria de S. José, desta 

cidade, tem esta quantia para dar 
a juro, sob 1 a hipotéca. 

Sonhos e Paralelos 
são duas especialidades 
da PASTELARIA 
ARANTES e de 

Barcelos 

CAMI®ES 
VOLV O 

Vendedores para Barcelos 

Garagem Avenida 
+++++++++++++++++++ 

SNRS. LAVRADORES 
Contra a MELA DA 

BATATA 
Cobre Sandoz 

(Produto garantido) 
Vende a Drogaria da Praça 

BARCELOS 

Dr. Tríndade Soares 
Especialista de doenças dos olhos 

Rua de S. Marcos, 34-1.0 

Telefone 23990=BRAGA. 

Se aprecia C a f é 
Tome-o ou compre-o no 
Café e Pastelaria Arantes 
porque é difícil encontrar 
igual em qualquer parte 

do País. 

CÉSAR CARDOSO 
ADVOGADO 

Largo D. António Barroso, 9 
Telefone 82447—Barcelos 

ALTO-FALANTES 
Prefiram sempre a 

CASA SOUCASAUX 
Telefone 8 2 3 4 5 

Fotografias, Rádios, Oculos 
Artigos fotográficos, etc. 

NA APULIA 
A 200 metros da Capela de 

Nossa Senhora da Guia, ven-
dem-se 1.30. metros de terreno, 
que serve para construções. 
Informa esta Redacção. 

Vende-se 
Um engenho de canecos (dos 

grandes) feito na Graça, quasi em 
estado de novo, com mais de 50 
canecos sem qualquer mancha e 
cadeado tudo da primitiva. 
Quem pretender, dirija-se a 

Manuel Ferreira Simões. Pereira. 

ESTABELECIMENTOS 
No Largo da Estação, alugam-

-se- os antigos Estabelecimentos 
da Casa Pontes. 

Falar com o Snr. Antonio 
Pontes, nesta cidade. 

75 CONTOS 
Sobre 1.8 hipoteca, dá-se a ju-

ros esta quantia. 

CONTRA O ESCARA-
VELHO DA BATATA 
E BICHA AMARELA 

DO MILHO 

LINDAZUL e 
LINDANIL 

(Insecticidas sem cheiro) 
Vende a Drogaria da Praça 
B A R C E L O S 

BOR GW A RD 
ARA BELLA 

Vendedores para Barcelos 

Garagem Avenida 
+++++++++++++++++++ 

VENDEM-SE 
Duas m:3xiadeiras, uma 

plaina e uma garlopa, tudo 
em bom estado de funciona-
mento. 

Informa a Redacção. 

Pagamento de assinaturas 
Até 30-1-1962, o Snr. An-

tónio Alves Torres. 
—Até 30-12-1961, os Snrs. 

Capitão António Candido Ferrei-
ra, Dr. João Beleza Ferraz, Fran-
cisco Nogueira Martins, Félix 
Chaves Neco, António Maia da 
Silva, Joaquim António José Pe-
reira, Joaquim Mariz de Carva-
lho, Carlos Carvalho, José Go-
mes de Sousa, Filhos do Snr. 
Férnando Faria Figueiredo, Fran-
cisco Cunha, Padre Abilio Mariz 
de Faria, José Figueiredo de Bar-
ros, Director do Colégio Missio-
nário de «La Salle», José Vieira 
de Faria, Almôr Sant'Ana Perei-
ra Vaz, Sidónio Silva, Dr. Luís 
Miranda Aviz Pereira de Brito, 
Dr. Sebastião Maria MirandaAviz 
Pereira de Brito e. D. Beatriz da 
Costa de Frias, Joaquim Gomes 
da Costa, Armando Pacheco, Sin-
dicato Nacional dos Caixeiros, 
Américo Martins, Clube Despor-
tivo de Barcelinhos e Vitória 
Sport Clube de Barcelinhos. 
—Até 30-6-1961, os Snrs.: 

General José Antônio Beleza Fer- 
raz, Dr. Domingos de Magalhães, 
Eurico Soucasaux, António Le- 
mos Rodrigues da Silva, Oscar 
Mendes Alçada, Daniel Silva, Do-
mingos Ferreira de Macedo, Ma- 
nuel Pereira de Carvalho, Manuel 
Francisco Cordeiro, Manuel Fer-
nandes Arantes, Luís Rodrigo 
dos Anjos, Eurico Dias Gomes, 
Eduardo Correia Vilas Boas, Sér-
gio Silva, João Gonçalves Mar-
tins e Simplicio Landolt de Sousa. 
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Secretaria Notarial 
de Barcelos 

ARMINDO PIMENTA 
FERREIRA, Ajudante da 
Secretaria Notarial de Bar-
celos : 

Certifico, que por escritura de 
doze de Abril de mil novecentos 
e sessenta e um, lavrada a folhas 
oitenta 'e sete e seguintes, do li-
vro de notas numero A—seis, 
pertencente ao notário—SEGUN-
DO CARTORIO—BacharelHer-
menegildo Henriques de Carva-
lho Maia, foi constituiria entre 
Cláudio Joaquim Gonçalves Fer-
reira, proprietário, e Armando 
José Ferreira de Carvalho, moto-
rista, ambos residentes na fregue-
sia da Lama, deste concelho de 
Barcelos, uma sociedade comer-
cial por quotas de responsabili-
dade Limitada, nos termos se-
guintes : 

PRIMEIRO 
A sociedade adopta a firma 

«Claudio Ferreira & Filho, Li-
mitada», tem a sua sede social 
no lugar dos Caminhos, freguesia 
da Lama, e durará por tempo in-
determinado a contar de hoje. 

SEGUNDO 
O seu objecto é a industria de 

cerâmica e seus afins, podendo 
explorar outro qualquer ramo 
em que os socios acordem e per-
mitido por lei. 

TERCEIRO 

O capital social, integralmente 
realizado, é de duzentos mil es-
cudos, correspondendo as duas 
quotas de cem mil escudos cada 
uma, pertencentes aos socios Clau-
dio e Armando. 

QUARTO 
A cessão de quotas ou a sua 

divisão a favor de estranhos, fi-
cam dependentes da autorização 
da sociedade. 

QUINTO 
A sociedade será representada 

em juizo e fora dele, activa e 
passivamente, por qualquer dos 
socios, que ficam ambos sendo 
gerentes, dispensados de caução, 
ambos podendo usar a firma so-
cial. 

PARÁGRAFO iJNICO 
Para que a sociedade fique 

obrigada em quaisquer actos ou 
contratos, é indispensável a assi-
natura dos dois sócios. 

SEXTO 
Por falecimento ou interdição 

de qualquer sócio, poderá a so-
ciedade continuar com os herdei-
ros, conjuge do interdito ou fa-
lecido, ficando, todavia, o socio 
sobrevivo e capaz com a faculda-
de de liquidar, no prazo de um 
ano, a quota do sócio falecido 
ou interdito, calculada pelo últi-
mo balanço. 

sE'TIMO 
Anualmente será dado um ba-

lanço, com referencia a trinta e 
um de Dezembro, e os lucros li-
quidos apurados, depois de de-
duzidos cinco por cento para fun-
do de reserva legal, serão dividi-
dos igualmente por ambos os so-
cios, o mesmo sucedendo, veri-
ficando-se prejuizos. 

OITAVO 

As reuniões da Assembleia Ge-
ral serão convocadas por cartas 
registadas, dirigidas aos socios 
com oito dias de antecedência. 

NONO 
A sociedade dissolve-se, ou 

por vontade dos socios ou por 
qualquer factor fixado por lei. 
O REFERIDO E' VERDA-

DE e certifico que na parte emi-
tida da citada escritura nada há, 
que. amplie, restrinja, ,modifique 
ou condicione a parte - transcrita. 

Barcelos e Secretaria Notarial, 
aos dois de Maio de mil nove-
centos e sessenta e um. 

Arrnindo Pimenta Ferreira 

E M P R E G A D O 
Com prática de Mercearia e vi--

nbos, precisa-se. 
Informa esta Redacção. 

Vale mais a prática do que a tática... 
Araújo—Relojoeiro reúne porém estas duas qualida-

des, pois além de 25 anos de prática possui um curso de 
aperfeiçoamento para relógios finos e complicados. 

Rua Faria Barbosa, 1 (Junto à Ponte) 
BARCELOS 

CABINE SONORA 
A mais potente. 

Alta sonoridade e nitidez. 
ARMINDO DA SILVA 

R. Miguel Miranda, 55—BARCELINHOS 
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Informa: Companhia Editora do Minho EM 
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Grandes Bibliotecas—Volumes soltos ou tomos 

de revistas literárias — O Instituto — Revista de 
Guimarães — Portugaliae Monumenta Historica 

— e outros. 

ou 

DINHEIRO ANTIGO —MOEDAS 
de Prata, Cobre e outros metais. 

Rua D. António Barroso, 122 — BARCELOS 
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Motores para a Lavoura e Industria 
Agente Oficial em Barcelos e Esposende 

ANTONIO AUGUSTO PEREIRA MARTINS 
(Mecânica de Barcelos) Telef. 82301 

i 
i 
{ 

FINALMENTE... 
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G&ÚrsMobil 
CORRÊA & CARDOSO, têm o prazer de 

comunicar aos seus Ex.mos Clientes e Amigos 

que já têm em armazém para entrega imediata 

GásMobil. Mais comunicam que têm pessoal 

habilitado para prestar toda a assistência técnica 

que será gratuíta. 

Peçam desde já para o telefone 82442 

GásMobil ! GásMobil ! GásMobil ! 
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Quer ter um amigo? Use CANDINO 
Com este relógio tem sempre horas certas 

Agente Oficial em BARCELOS: 
Ourivesaria Ferreira da Silva—Telf. 82253 1 


